
 

 

 

       UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

      INSTITUTO DE ECONOMIA 

      HO-601: ECONOMIA INTERNACIONAL - 2º Semestre de 2019 

            Profs. responsáveis: Daniela Prates /Giuliano Oliveira / Roberto Borghi / Paulo Van Noije 

Objetivo: A disciplina tem como objetivo central discutir criticamente a evolução da economia 
internacional desde o padrão dólar-ouro, com destaque ao grande ciclo do pós-guerra e à emergência 
do sistema monetário-financeiro internacional contemporâneo sob liderança dos Estados Unidos, cuja 
dinâmica culminou na crise financeira e econômica global deflagrada em 2008. Destaque é atribuído à 
inserção diferenciada das economias nesse sistema monetário-financeiro internacional altamente 
hierarquizado e assimétrico. Nessa perspectiva, a disciplina aborda o seguinte conjunto de temas: i) 
padrões monetários internacionais: abordagem comparada; ii) temas selecionados de macroeconomia 
aberta, relacionados especialmente à dinâmica do sistema monetário e financeiro internacional neste 
período, dentre os quais as teorias de determinação da taxa de câmbio e os modelos de crises 
financeiras; iii) a dinâmica do sistema monetário-financeiro internacional contemporâneo; iv) a 
financeirização da riqueza e dinâmica econômica, com destaque à financeirização como padrão 
sistêmico de riqueza do capitalismo contemporâneo e sua influência sobre o ciclo econômico, no qual 
cumpre papel também a dinâmica global das grandes corporações; v) o comércio internacional e 
Investimento Estrangeiro Direto (IED); vi) a crise, a prostração e os dilemas recentes da economia 
Japonesa; vii) a crise financeira global de 2008; viii) o euro e a crise Europeia; ix) a inserção da periferia 
na globalização e a ascensão da China na ordem econômica internacional; e x) dilemas atuais da 
economia global. 

Metodologia: A disciplina será ministrada mediante aulas expositivas e realização de discussão e 
trabalhos em grupo em sala de aula. O Google Classroom será utilizado para: i) disponibilizar material 
sobre temas relacionados com a disciplina; ii) administrar tarefas e atividades; e iii) estabelecer uma 
rede para a troca de experiências e informações. 

Dinâmica das aulas: Aulas expositivas e discussões em sala de aula. 

Critérios de avaliação: 

• 40%: 10 fichamentos  

• 60%: artigo individual sobre tema abordado na disciplina (10 a 15 pg, times 12; entrelinhas 1,5; 
espaçamento 6, margens 2,5); proposta deve ser enviada até meados de setembro. 

• Frequência mínima: 75% 
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PROGRAMA 
 

I. PADRÕES MONETÁRIOS INTERNACIONAIS: ABORDAGEM COMPARADA E DESESTRUTURAÇÃO DO 
SISTEMA DE BRETTON WOODS 

*BELLUZZO, L. G. M. (1997) Dinheiro e as transfigurações da riqueza. In: TAVARES, M. C.; FIORI, J. L. 
(orgs.) Poder e dinheiro: uma economia política da globalização. Petrópolis, RJ: Vozes, 1997. p.151-193.  

BLOCK, F. L. (1977)  The origins of International Economic Disorder: a study of United States 
International Monetary Policy from World War II to the present. Berkeley, Los Angeles, London: 
University of California Press (há também uma edição em espanhol). Caps 1. (Introdução), 7 e 8. 

*HELLEINER, E. (1994) States and the Reemergence of Global Finance, from Bretton Woods to the 
1990´s. Ithaca and London: Cornell University Press. Cap. 1. 

*MAZZUCCHELLI, F. (2013) Os dias de sol: a trajetória do capitalismo no pós-guerra. Campinas, SP: 
Edições Facamp. Caps. 4 e 6. 

*MAZZUCCHELLI, F. (2009) Os anos de chumbo: economia e política internacional no entreguerras. 
Campinas: Editora Unesp; Edições Facamp. Caps. 1 e 4. 

*PARBONI, R. (1981) The Dollar and its Rivals, Billings Ltd. Inglaterra. Prefácio edição inglesa, cap.1.  

SERRANO, F. (2002) Do ouro imóvel ao dólar flexível. Economia e Sociedade, Campinas, v.11, n.2 (19), 
p.237-53, jul./dez.2002. 

STRANGE, S (1986). Casino Capitalism. Manchester: Manchester University Press. Caps. 1 e 2 

TRIFFIN, R. (1972) O Sistema Monetário Internacional: ontem, hoje e amanhã. Rio de Janeiro: Expressão 
e Cultura, 1972. Caps. 1, 2 e 5. 

II. MACROECONOMIA ABERTA: TÓPICOS SELECIONADOS 

DOW, Sheila C. (1999). “International Liquidity Preference and Endogenous Credit”. Em: J. Deprez and 
J. Harvey (org). Foundations of International Economics: Post Keynesian Perspectives. London, 
Routledge. 

*HARVEY, John T. (1999). Exchange Rates: Volatility and Misalignment in the Post-Bretton Woods Era”. 
In: Deprez, J. & Harvey, J. T. (1999) (eds.) Foundations of International Economics: Post Keynesian 
Perspectives. London, Routledge. 

ISARD, P. (1995) Exchange Rate Economics. Cambridge University Press, 1995, cap. 6 e 7. 

*PRATES, D. (2015) O regime de câmbio flutuante no Brasil (1999-2012): especificidades e dilemas. 
Brasília: IPEA, cap.1. 

III. A DINÂMICA DO SISTEMA MONETÁRIO-FINANCEIRO INTERNACIONAL CONTEMPORÂNEO: O 
DÓLAR “FINANCEIRO, FLEXÍVEL E FIDUCIÁRIO” 

*BRAGA, J. C. de S.; CINTRA, M. A. M. (2004) Finanças dolarizadas e capital financeiro: exasperação sob 
comando americano. In: FIORI, J. L. (Org.). Poder americano. São Paulo: Vozes.  

javascript:LinkDetalhes(parent.hiddenFrame.modo_busca,94,48,143531,5,'resultado',1);
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CHESNAIS, F. (org.) (1999) A mundialização financeira: gênese, custos e riscos.  São Paulo. Ed. Xamã, 
cap. 1.  

DE CONTI, B. M.; PRATES, D. M.; PLIHON, D.O sistema monetário internacional e seu caráter 
hierarquizado. In: CINTRA, M. A. M.; MARTINS, A. R. A. (Org.). As Transformações no Sistema Monetário 
Internacional. 1ed.Brasília: IPEA, 2013, p. 23-84. 

*DE CONTI, B. M.; PRATES, D. M. ; PLIHON, D. (2014). A hierarquia monetária e suas implicações para 
as taxas de câmbio e de juros e a política econômica dos países periféricos. Economia e sociedade. 2014, 
vol.23, n.2, pp.341-372. 

*HELLEINER, E. (1994) States and the Reemergence of Global Finance, from Bretton Woods to the 
1990´s. Ithaca and London: Cornell University Press. Caps 6, 7, 8 e 9. (Para fichamento, cap.9). 

GOWAN, Peter. (1999) The Global Gamble, Ed. Verso, London, parte I. 

GUTTMANN, R (2016) Finance-Led Capitalism: Shadow Banking, Re-Regulation, and the Future of Global 
Markets. Londres: Palgrave Macmillan, cap. 6 

*METRI, M. (2004) O Sistema Monetário Internacional Dólar-flexível. Anais da SEP. 

METRI, Maurício (2017). A diplomacia monetária nos EUA nos anos 1970. Revista Tempo do Mundo, 
Brasília, v.3, n.1. 

PRATES, D. M. (2005) As assimetrias do sistema monetário e financeiro internacional. Revista de 
Economia Contemporânea, Rio de Janeiro - RJ mai/ago, v. 9, n.2, p. 263-288. 

*PRATES, D. M. (2017). “Monetary sovereignty, currency hierarchy and policy space: a post-Keynesian 
approach”. Texto para Discussão n. 315. Campinas: IE/UNICAMP. 

*PRATES, D. M.; DE CONTI, B. M. (2018). “The international monetary system hierarchy: current 
configuration and determinants”. Texto para Discussão n. 335. Campinas:  IE/UNICAMP.  

STRANGE, S (1986). Casino Capitalism. Manchester: Manchester University Press. Cap.4  

*TAVARES, M.C. (1998) A Retomada da Hegemonia Norte-Americana. In: Tavares, M. C. e Fiori, J. L. 
(orgs.) Poder e Dinheiro: uma economia política da globalização, 1998. Petrópolis, RJ: Ed. Vozes. 

*TAVARES, M. da Conceição & MELIN, L. E. (1997) “Pós-escrito 1997: a reafirmação da hegemonia 
norte-americana”, in TAVARES, M. C. & FIORI, J. L. (Orgs.) Poder e dinheiro. Uma economia política da 
globalização. Rio de Janeiro: Ed. Vozes, p. 55-86. 

TORRES FILHO, E. T (2014) O sistema financeiro globalizado contemporâneo: estrutura e perspectivas. 
CINTRA, M.A.M; CALIXTRE, A.; BIANCARELLI, A. (org.) Presente e futuro do desenvolvimento brasileiro. 
Brasília: Ipea.  

IV. CAPITALISMO FINANCEIRIZADO E DINÂMICA DAS GRANDES CORPORAÇÕES 

AGLIETTA, M. Macroeconomia financeira. São Paulo: Loyola, 2004. p.43-120. 

*BELLUZZO, L. G. M. ; COUTINHO, L.(1998) Financeirização da riqueza, inflação de ativos e decisões de 
gasto em economias abertas, Economia e Sociedade n. 11, p. 137-150.  

BORGHI, R. A. Z.; CINTRA, M. A. M. (2009) A formação de redes globais e a captura do valor, Revista 
Princípios, São Paulo, n.104, p.16-20, novembro/dezembro. 

http://lattes.cnpq.br/2215074077786871
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*BRAGA, J. C. S. et al. Por uma economia política da financeirização : teoria e evidências. Anais do XXII 
Encontro Nacional de Economia Política, Campinas/SP, IE/Unicamp, maio 2017. 

BRAGA, J. C. S.; CINTRA, Marcos A. M. (1997) Financeirização global: o padrão sistêmico de riqueza do 
capitalismo contemporâneo. In: TAVARES, M. C.; FIORI, J. L. (orgs.) Poder e dinheiro: uma economia 
política da globalização. Petrópolis, RJ: Vozes, 1997. p.195-242.  

*CROTTY, J. (2002) The effects of increased product market competition and changes in financial 
markets on the performance of nonfinancial corporations in the neoliberal era, PERI Working Paper, 
n.44. 

DICKEN, P. (2011) Global shift: mapping the changing contours of the world economy. London: SAGE, 
6a edição (cap.5). 

FARHI, M.; BORGHI, R. A. Z. (2009) Operações com derivativos financeiros das corporações de 
economias emergentes, Estudos Avançados, IEA-USP, São Paulo, v.23, n.66, p.169-188. 

*GUTTMANN, R (2016) Finance-Led Capitalism: Shadow Banking, Re-Regulation, and the Future of 
Global Markets. Londres: Palgrave Macmillan, cap. 3 e 4 

GUTTMANN, Robert. (2008) Uma introdução ao capitalismo dirigido pelas finanças.  Revista Novos 
Estudos Cebrap, n.82.  Novembro.  

LAZONICK, W.; O’SULLIVAN, M. (2000) Maximizing shareholder value: a new ideology for corporate 
governance, Economy and Society, v.29, n.1, p.13-35. 

OLIVEIRA, G. C. de. (2009) Financeirização da riqueza e dinâmica econômica. Ensaios FEE, Porto Alegre, 
v.30, n.2, p.727-57, dez. 

V. COMÉRCIO INTERNACIONAL E INVESTIMENTO ESTRANGEIRO DIRETO 

*CHANG, H.-J. (2004) Regulation of foreign investment in historical perspective, The European Journal 
of Development Research, v.16, n.3, p.687-715. 

DEOS, S. S.; OLIVEIRA, G. C. (Orgs.) (2012) Formação e internacionalização de grandes empresas: 
experiências internacionais selecionadas. São Paulo: Fundap; Campinas: Ceri-IE-Unicamp. 

DICKEN, P. (2011) Global shift: mapping the changing contours of the world economy. London: SAGE, 
6a edição (cap.2). 

STURGEON, T. J. (2002) Modular production networks: a new American model of industrial 
organization, Industrial and Corporate Change, v.11, n.3, p.451-496. 

UNCTAD (2013) World Investment Report 2013 – Global Value Chains: Investment and Trade for 
Development. United Nations: New York e; Genebra (cap.4). 

*UNCTAD (2018) Trade and Development Report 2018 – Power, Platforms and the Free Trade Delusion. 
United Nations: New York e Genebra (cap.2). 

UNCTAD (2019) “New protectionism versus inclusive trade”. SDG Pulse, United Nations. Disponível em: 
https://sdgpulse.unctad.org/barriers-to-trade/. 

VI. A CRISE GLOBAL DEFLAGRADA EM 2008 

*AGLIETTA, M. (2008) Understanding the structured credit crisis. La lettre du CEPII 275. Paris: CEPI.  
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BLACKBURN, R. (2008) The Subprime crisis, New Left Review, n. 50, London, Mar./Apr., p.63-106. 

BORDO, M. (2008) An Historical Perspective on the Crisis of 2007-2008, December, NBER Working Paper 
No 14.569. Cambridge, Mass.: National Bureau of Economic Research. 

*BORIO, C.; DISYATAT, P. (2011) Global imbalances and the financial crisis: Link or no link? Bank of 
International Settlements, may (BIS Working Papers n. 346).  

GUTTMANN, R (2016) Finance-Led Capitalism: Shadow Banking, Re-Regulation, and the Future of Global 
Markets. Londres: Palgrave Macmillan, cap. 5 e 6 

GUTTMANN, R. (2012) The Heterodox Notion of Structural Crisis, paper presented at the Joint 
International Conference of the Association Française d’Economie Politique (AFEP), the Association for 
Heterodox Economics (AHE), and the International Initiative for Promoting Political Economy (IIPPE), 
Paris 1 Panthéon-Sorbonne University, 5-7 Julho, 2012.  

GUTTMANN, R. (2009) Asset Bubbles, Debt Deflation, and Global Imbalances, International Journal of 
Political Economy, vol. 38, no. 2, Summer, pp. 45–68. 

*PRATES, D.M.; FARHI, M (2015) The shadow banking system and the new phase of the money 
manager capitalism, Journal of Post Keynesian Economics, 37:4, p. 568-589.  

VII. INOVAÇÕES FINANCEIRAS E INSTABILIDADE 

BIS (1986) Recent Innovations in International Banking, p. 169 a 180. Disponível em: 
http://www.bis.org/publ/ecsc01a.pdf  

*FARHI, M. (1998) O futuro no presente: um estudo dos mercados de derivativos financeiros. Cap. 5. 
Tese de doutoramento Unicamp.  

FARHI, M. (1999). Derivativos financeiros: hedge, especulação e arbitragem. Economia e Sociedade, 
Campinas, n.13, p.93-114, dez.  

FARHI, M. (2013) A crise e as inovações financeiras. In: Aloísio Sérgio Barroso; Renildo Souza. (Org.). A 
grande crise capitalista global 2007-2013: gênese, conexões e tendências. 1ed.São Paulo: Editora Anita 
Garibaldi e a Fundação Maurício Grabois, p. 35-75.  

*Farhi, M.; Prates, D.M. (2017) Playing it again: new financial innovations and renewed financial 
fragility. X Encontro da Associação Keynesiana Brasileira, Brasília, 17-19 de Agosto.  

GUTTMANN, R (2016) Finance-Led Capitalism: Shadow Banking, Re-Regulation, and the Future of Global 
Markets. Londres: Palgrave Macmillan, cap. 5 

TALEB, N. The fourth quadrant: a map of the limits of statistics. Disponível em: 
http://iepecdg.com.br/uploads/artigos/0809_Edge_taleb.pdf 

XIN Guo. High-Frequency Trading. Berkeley 2012 (será disponibilizado eletronicamente).   

VIII. EUROPA: OS DILEMAS DO SME, A UNIFICAÇÃO E A CRISE DO EURO 

AGLIETTA, M. (2012) The European vortex, New Left Review 75, May-june.  

*ARESTIS, P.; SAWYER, M. (2011) The design faults of the economic and monetary union, Journal of 
Contemporary European Studies, Vol 19, nº 1, p. 21- 32, March.  

http://www.bis.org/publ/ecsc01a.pdf
http://webensino.unicamp.br:8080/cursos/aplic/material/ver.php?&cod_curso=112792&cod_topico_raiz=1&cod_item=22
http://webensino.unicamp.br:8080/cursos/aplic/material/ver.php?&cod_curso=112792&cod_topico_raiz=1&cod_item=22
http://iepecdg.com.br/uploads/artigos/0809_Edge_taleb.pdf
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FARHI, M. (2011) Os dilemas da política econômica na “pós-crise”. In: CINTRA, M. A. M.; GOMES, K. 
(2012)  As transformações no sistema financeiro internacional, IPEA, vol. 1, cap.4 

*FLASSBECK, H.; LAPAVITSAS, C. (2013) The systemic crisis of the euro – true causes and effective 
therapies, Studiem, Rosa Luxemburg Stiftung. 

MIRANDA, J. C. (2014) Três ensaios sobre a integração europeia. In: CALIXTRE, A. B.; BIANCARELLI, A.; 
CINTRA, M. A. M. Presente e future do desenvolvimento brasileiro. Brasília, IPEA, cap.14  

OLIVEIRA, Giuliano C. de; WOLF, Paulo J. W. The euro and the recent European crisis. Brazilian Journal 
of Political Economy, São Paulo, v.37, n.1 (146), jan./mar.2017.  

PALLEY, T. I. (2011) Monetary Union Stability: The Need for a Government Banker and the Case for a 
European Public Finance Authority, Macroeconomic Policy Institute, New America Foundation, 
Washington, D.C., February (Working paper 2/2011). 

IX. JAPÃO: CRISE, PROSTAÇÃO E DILEMAS RECENTES 

AHEARNE, A. et al. (2002) Preventing deflation: lessons from Japan´s experience in the 1990s. Board 
of Governors of the Federal Reserve System. International Finance Discussion Papers, n. 729. 
Disponível em http://www.federalreserve.gov/pubs/ifdp/2002/729/ifdp729.pdf 

*LEVI. M. L. (1997) Liberalização financeira, bolha especulativa e crise bancária no Japão, Revista de 
Economia Política, Vol. 17, no. 1 (65), São Paulo, Editora Nobel, janeiro/março, p. 40-59.  

*OECD (2015) OECD Economic Surveys – Japan: overview. Paris: OECD. P.13-52. Relatório completo 
disponível em: http://www.keepeek.com/Digital-Asset-Management/oecd/economics/oecd-
economic-surveys-japan-2015_eco_surveys-jpn-2015-en#page1  

*TORRES, E. T. Filho. (1998) A crise da economia japonesa nos anos 90 e a retomada da hegemonia 
americana. In: Tavares, M. Conceição & Fiori José Luís (Orgs.) Poder e dinheiro: uma economia política 
da globalização. Petrópolis: Vozes.  

X. A INSERÇÃO DA PERIFERIA NOS MERCADOS GLOBALIZADOS 

COUTINHO, L. G.; BELLUZZO, L.G.M. (1997) Desenvolvimento e Estabilização sob Finanças Globalizadas, 
Economia e Sociedade, IE/UNICAMP.  

DEVLIN, R.; FFRENCH-DAVIS, R. (1995) The great latin america debt crisis: a decade of asymmetric 
adjustment, Revista de Economia Política, vol.15, n.3(59).  

FRITZ, B.; PRATES, D (2014). The new IMF approach to capital account management and its blind spots: 
lessons from Brazil and South Korea. International Review of Applied Economics (Online), v.28, p.210 - 
239.  

MEDEIROS, C. A. (1997) “Globalização e inserção internacional diferenciada da Ásia e da América 
Latina”, In: TAVARES, M. C. & FIORI, J. L. Poder e Dinheiro. Rio de Janeiro: Vozes, 2 ed. p.279-346.  

*OCAMPO, J. A. (2007) La macroeconomia de la bonanza económica latinoamericana. Revista de la 
Cepal, n.93, dec.  

*PALMA, J. G. (2009) Flying geese and waddling ducks: the different capabilities of East Asia and Latin 
America to ‘demand-adapt’ and ‘supply-upgrade’ their export productive capacity. In: CIMOLI, M.; 

http://www.keepeek.com/Digital-Asset-Management/oecd/economics/oecd-economic-surveys-japan-2015_eco_surveys-jpn-2015-en#page1
http://www.keepeek.com/Digital-Asset-Management/oecd/economics/oecd-economic-surveys-japan-2015_eco_surveys-jpn-2015-en#page1
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DOSI, G. & STIGLITZ, J. (Eds.) Industrial policy and development: the political economy of capabilities 
accumulation. Oxford: Oxford University Press (chapter 8). 

PRATES, D. M. (2012) As economias emergentes no contexto da crise financeira mundial (Capítulo X). 
In: Oreiro, J. L.; De Paula, L.F.; Basilio, F. Macroeconomia do Desenvolvimento: ensaios sobre restrição 
externa, financiamento e política macroeconômica. Recife: Editora UFPE.  

PRATES, D.M.; CUNHA. A.M. (2011) Estratégias Macroeconômicas depois da Crise Financeira Global: o 
Brasil e os Emergentes, Indicadores FEE.  

XI. A ASCENSÃO DA CHINA 

AGLIETTA, M.; BAI, G. (2013) China’s Development: Capitalism and empire. London & Nova York: 
Routledge. 

BORGHI, R. A. Z. (2015) Growth trajectories in the globalisation era: a macrosectoral analysis of China 
and Brazil. Cambridge: University of Cambridge (PhD Thesis) (cap.3). 

*CINTRA, M. A. M.; PINTO, E. C. (2017) “China em transformação: transição e estratégias de 
desenvolvimento”, Revista de Economia Política, vol.37, n.2 (147), abril-junho, p.381-400. 

*MEDEIROS, C. A. (2006) “A China como um duplo polo na economia mundial e a recentralização da 
economia asiática”, Revista de Economia Política, vol.26, n.3, julho/setembro, p.381‐400. 

MEDEIROS, C. A. (2013) “Padrões de investimento, mudança institucional e transformação estrutural 
na economia chinesa”. In: CGEE. Padrões de Desenvolvimento Econômico (1950–2008): América Latina, 
Ásia e Rússia (vol.2). Brasília: CGEE. 

NAUGHTON, B. (2007) The Chinese Economy: Transitions and Growth. Cambridge e Londres: MIT Press. 

NOLAN, P. (2001) China and the global business revolution. Basingstoke e Nova York: Palgrave 
Macmillan. 

UNCTAD (2005) China in a globalizing world. Nova York e Genebra: United Nations. 

XII. DILEMAS ATUAIS DA ECONOMIA GLOBAL 

BIS. Anual Report, 2019 

*Chen, W.; Mrkaic, M.; Nabar, M. S. (2019) The Global Economic Recovery 10 Years After the 

2008 Financial Crisis, IMF Working Paper,  
 
IMF. Global Financial Stability Report, 2019, outubro n. 19/83. 

IMF. World Economic Outlook, 2019, outubro 

*McKINSEY. Financial globalization: retreat or reset. McKinsey Global Institute, March 2013 

UNCTAD. World and Investment Report, 2019. 

UNCTAD. Trade and Development Report, 2019. 
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WORLD BANK. Global and Economic Prospects, 2019. 
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